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ACTOS DO GOVERNO' em _vigor na data de sua publi- As eleleães Catharinenses Ao redor do Brasil posto sobre movimento comer'-
. caçao ad-reterenduni do COII- Apurado o resultado cornple- '. cial e industrial.
facultando aos contribuintes, selho Consultivo, revogadas as to do pleito de 3 de maio, veri-

Teve lugar, terça e q�arta f.el- Estão sujeitos a este imposto-
o pagamento dos impostos atra- djsposi�ões em contrario, ficou-se que foram eleitos depu-

ra ultima, r:a t�a do Cine �IO- todos os contribuintes do irn­
zados o CeI. Aristiliano Ramos, Palacio do Governo, em Flo- lados á Constituinte, os seguiu- s.ul, a focahzaç�o �o grandioso ]posto proporcional sobre ven ...

Interv�ntor Federal neste Esta- rianopolis,4 de janeiro de 1934. tes catharinenses:
íilm natu�'al, cUJO titulo nos ser- das mercantis (Decreto federal-

do baixou o seguinte decreto: Aristiliano Ramos Dr. Nereu de Oliveira Ramos
ve de epigraphe. '.. no. 21.061, . de 9 de novembro,

�rt. 1 _ Fica facultado aos
José da Costa Moellmann Dr. Carlos Gomes de Oliveira TT�-se d� �m fll� invulgar, de 1932) e mais os cornercian-

Dr. Mão Rebelo que OI apan la o pe a cornrrus- tes e industriais exportadoresdevedores de impostos, taxas e

Papel moeda existente em Dr. Adolfo Konder sa�. R�ndon, atravez, d� .

nosso
para o interior e exterior.

multas, que até o dia 31 do mes te� II.tOfl(� sob o �alrOCll110 do Os contribuintes que deixa-de Dezembro próximo findo circulação a 31 de Dezembro
DESEMBARGADOR JOSÉ ministerio �� Gu.el ra. .. rem de apresentar declaração, fi-constituirarn '''divida'', o paga- ultimo A exebição importantíssima carão sujeitos a multa de dois

mento de seus debitos durante
De acordo com o balanço

ARTUR BOITEUX desse estupen�o fll�, nos reve-
a cinco contos de reis, alem do

o corrente armo, em sei-s (6) feito na Caixa de Amortização, A respeito da morte do de- Ia com admiração e mtl?ez,. as bel-
pagamento do imposto lançadoprestações, pagas, em partes

era a seguinte' a importancia sembargador José Artúr Boiteux, I�z�s naturaes do ter�ltollO bra-
a revelia. (Art. 12, do decreto:

iguais, nos meses de fevereiro, I
.

I ocorrida na Capital do Estado sileiro, costumes selvlc.olas, fau.- no. 10. de 14/6/33).b em pape moe.da em crrcu a-
abril, Junho, agosto, outu ro e

ção no Brasil, a 31 de Dazern- a 9 do corrente mês, recebeu o na, a. belleza p hantastica dos n-
R' d S I 11 d J r., d 1934

. dezembro. MM. [uíz de Direito desta Co- os Negro, Amazonas, (Rio Mar) 10 ou, .

e a.l1_ell o e •

bro último O EAr. 2 - A falta de pagarnen- Emissão do Banco do Bra- m�;ca o �eguinte. te�egram?: Tocantins, Rio Branco, Guaporé, scnvao

to de qualquer das prestações sil; 592.000:000$; 2.965497 no- .Dr. JUIZ de Direito. RIo do Xingú, .etc., as magnificas rnon- MOACIR LOIOLA BACELAR
de que trata o artigo anterior,

tas de 1 $000, 2.965$497;. . . . S�I C?m I?rofundo pezar cornu- tanhas nas fronteiras norte do
determinará imediatamente a co-

1.632.656 notas. de 2$000, .. , .,
nico. fa�leclmento �:>otem esta Brasil, o progresso da conces- Jaizo mstpilal da SAdo da ComoP[1

brança executiva da divida.
.

3.265:312$000; 7.497.872 1/2 no Capital Ilustre c�tafln,eJ1se. De- são Ford, em Pará, e mais urna de Rio do Sul.Art. 3 - -Ficarn dispensados tas de 5$000, 47.489:362$500; sembargador Jose Artur .BOlteux, infinidade de cousas lindas e

das multas, de quaiquer custas
6.052.819 1/2 notas de 10$000, tendo Go_verno, associando-se interessantes. E' um film excep-: Editais Nros. 449 e 45(}

e porcentagem pertencentes ao
60.528:195$000; 4.(\80.186 Ih consternação geral e co.mo ho- cioual.. II faço saber que pretendem casar-se'Estado, e selos os devedores
notas de 20$000, 93.603:730$; menagem pubh�a � preito

.

r�co-
que liquidarem o seu debito du-

3.374.999 notas de 50$000, j nh�clmento, assm�lados selvlç�.S HOMEM DE CORAGEM i REINHARD WESSNER e ANA
rante o mês. corrente e íevereí-

1687.49'.9;;0$', 3.027.177 notas l.pOI ele prestados Sant.a. Catari- ... , KURTH, ambos solteiros, lavra-
. .

d J

d I f I t d HOMEM DE CORAGEM, e dores domiciliados e residentesro p. vrn ouro. I de 100dfoOOO, 302.717:7000$000,' !.:a, decre�a o uto o teia o o
d di "1 f

'

Art. 4 - A cobrança da divi- <P •

t d d 9 10 11 re te Q nome, o wan. 10.so II m. ar- no lugar Rio do Sul, deste dis-
1 ,853.05� notas de 200$000, r.s a o Ias, e. cor. n ,

W"'st
. b d d

-

da que se acha ainda na pe-
�

h t d B d I '- que sera ext I o ommgo, trito. Ele com 28 anos de idade.370610:600$; 2.361.498 notas de astean o-se an
. e�ra n�cl?na h d it télriodo amigável, .será feita dire-

500$, 1.180.849:000$, 165,000. em fun�ral Repar�çoes p�bltcas ás 8� ,or�s a nOI e, na e a [natural da Allemanha, filho legi,.
tamente pela repertição arreca-

notas de 1:000$, 165.000:000$. eS,ta�uals. ?au?açoe�..(assinado) do Cine RlOsl.ul.11 .

t ti
timo elo finado Edmundo Wess-

dadora, devendo os Promotores, P d OI OI S e E' uma pe ICU a 111 eressan IS- ner e de sua mulher dona Gui-
Total: 33.610.758 1 /2 [notas; rs. I�CI o .lmplo. I,V,eira, ecr -

d f II d
.

dou encarregados da cobrança, Y
t I t J t sima, to a a a a e musica a, lherrnina - e ela com 2'8 anos

2.977.679'.346$500. ano � �nor us .Iça . . d torci
, ,

remeter-lhe irnedizrnente as N ilt d d J que vae prov_ocar gran es

orcl-, de idade, natural deste Estado,Em 30 de Novembro, exis- l.a u rma, au I�ncla. o UIZO,
certidões em seu poder, acorn-

tia em circulação. . . . . . . ..

realizada quarta- feira, dia 10, fez das e sensaçoes. filha legitima de Germano Kurth
panhadas de .urna demonstração 2.977.679:346$500, apparecen-

o ,\'\M. Juiz lançar no protocolo HOMEM DE CORAGEM, . é

I
e cle ·sua mulher dona Catarina,

das despesas' qne hajam tido .

. o seguinte voto de pesar: "Pelo um íilm tão bem desempenhado,
,

com 0.5 "".VI·SOS e pu..
blicacões de �.Q. eru Dezembro, a. dlff�rença -UM J

.

'd rl' -'t ' C
.

,

que cm. hYI-oHH�ga algllffia DS, .\ NíONIO M.OSER p OTlLlA.. ..... d 4672'813$000' lVl • UIZ e lJuelo Cia, omal-, .J ..

, _, .

.'\ .

'.
editaes. de que trata o ado 4 da para rr:enos, e .. ,

ca foi dito que tendo falecido I frequê'l1ta.dores da te_la,. nao po- LUÇHTENBERO, soltel�o.s� na-

Lei n. 1.710, de 11 de outubro esta .dlferença. resulta. de ac-
ontem na Capital do Estado o

..der�o d�lxar de a�slstlr. turals. deste Estado, domlclltad.o.s,
de 1930, afim de que sejam aS

-cresclmo de IS., 1.�27.:.320$000 desembargador José Artúr BOi-I E mais uma nOitada agrada- e reSidentes no togar Mosqultt­
mesma depesas pagas pelos de- \ correspondente

a etTIl�sao p�r.a teaux, valia-se da oportunidade biiissi,na que 0
.

CINE RIOSUL nlJo d�st� distrit? Ele
. �om 24.

vedores em partes igliaes na
troco de nota.s. da_

extm1a
.

Cal-
desta audiencia para. exprimir de I nos vae proporcionar. anos d� Idade, filho leglttm<? de

primeira e segunda pre6tações a
xa de. E�tablliz�çao, contIa a

público,:-o seu profundo pezar' _ O preço das entradas é'o Domemco Mose� e de sua mu-

gue se refere o art. l' deste de- amortlzaça0 parCial de ..._. . ..

por tão infausto acontecimento, I de ccslume. Iher dona �atarll1a,.e ela, .c.om.
creto 6.000.000$000 da emlssao au-

que veio privar Santa Catarina, I
. 19 anos de _Idade filha leglttma.

.

torizada
.

pelo decretQ_ numero d J
-

L ht b dArt. 5'-:, No tocante ás di- 21.717 de 10 de Agosto de da colaboração de um dos seus
.

FAtLECIMENTO e oao ue en. �rg e e sua

vidas ajuizadas, as duas primei� 1632 � 133$000 de desconto filhos que em vida mais traba-I . .

fal- �lL1lher dona Emllta.

ras prestações serão. recolhidas das notas em recolhimento. Ihou pelo seu progresso e pela Com a Idade de 10 anos,
Apresentaram os' documentos-

á repartição fiscal mediante guia
. sua cultura". leceu a 31 do mez p .. p., em

exigidos pela Lei, si álguem tI-
do escrivão do juis, isenta de BANDITISMO A' familia enlutada "O Agd- Barra. das .

Pombas, a peque!1a ver conhecimento de existir al-
selos e qualquer emolumentos cultor" apresenta os seus since· Mathllde,. filha do snr. Joaquim

gum impedimento legal, acuse-o
incluindo-se porem, nas mesmas Telegramma de Recife· informa ros votos de pezar. SeJ:1n�n.;: .

I t d para os fins de direito.
prestaçõe's, em parte iguais, as que o cangaceiro "Corisco" che- I :lml Ia en u a a, nossos vo·-

Rio do Sul, 12 de Janeiro de 1934
custas e percentagem já adqui- fiando um grupo de oito bandi- I BRINDES tos de pezar.

ridas, na data deste Decreto, pe- dos e 2 mulheres appareceu no Comotbrindes para 1934 rece-

Ia autoridade judiciariã e seus interior daquelle Estado on- bemos calendarios e folhin'has
au�i1iares. I de atacaram o povoado da Ilha dos seguintes senhores: De passagem por esta villa, .---------�----

.

Art. 6 - As quantias que I Grande, fronteira com
. Pern�m� Da Companhia Internacional, deu-nos o prazer de spa visita, Ãgradecimento.pertencerem a autoridade judi- buco, on.d� saqu.eou _vanas ca:sas, de Seguros, por' intermedio do mantendo comnosco amavel' pa-

ciaria e seus auxiliares, serão' levando J�las, dll1h�lro, etc.
,

seu correspondente neste muni- lestra, o Revmo. D. Daniel Hos· Joaquim Sevegnaní e familial
retiradas • da. reparticão fiscal, O bandido «Consco». apos o cipio, SI. Francisco Reuter Jr. tin, Bispo da diocese de Lages. profundamente abalados com a

mediante recibo dos interessados. s�que deu cem palmato�ladas, a- -Do sr. Alberto Entres, proprie- morte de sua querida. e il1esq!1e�
Art. 7 - As demais presta- lem d� um surra. de ch�cote, no tario da Livraria Central de Flo- - Regressando de Rio Negro, cível·filha e irmã�

ções das dividas ajuizadas, se-, vaqueIro �::Iementt�o.. A mulher rianopolis. onde fôra, em ferias, acha-se en- MATH{LDE'�rão pagas directamente na repar- d� um crtador, qUl.Ze.lam os ban- 1re nós o sr. MoacYí Loyola Ba-

tição arrecadora. dldos arranc�r a ltngua, mas Peste no Gado cellar e sua exma.' esposa d. occorído' a 31 de dezembro pp.,
Art. 8 - Saldada a divida, a contentara�-se em cortar-lhe o Chamamos a attenção '-das au- Alice. com a idade de apenas 10 al1-

repatação fiscal comunicará o cabelo, abnndo uma coroa como toridades competentes, para to- nos, vem por este expor os se-
facto a Promotoria Publica, afim um padre. Tambem, .atentaram marem as providencias necessa-

- em gozo de ferias, segui- us si-nceros agradédmentós, a:
de ser requerida, independente- contra a .h?nra de vanas moças rís, junto a05 nossos creadores, ram para Curityba e Campo A- todos que os auxfltaranl' duran.·
mente de qualquer emolumento e em segUIda as?altaram e 5a,

no sentido de evitar que o ga- legre, respectivamente, as profes- te a enfermrdade dR'. ex,tinctaír
a extinção da ação.

'

quearam o lugarejo Pau d'Agua. do neste municipio seja atacado soras senhorinhas Veneranda bem eõmo a todos Q.ue envia--
Art. 9 - fica relevada qual- pela peste que esta grassando Moser e Edina Largura.

Iram f1-ores e' acompanharam o·

'quer multa imposta até 31 de Dr. José A. Boiteux no Alto Subida, onde ja morre· feretro' â u�tima' morada.
dezembro do ano proximofindo Falleceu, 110 dia 8 do corren- ram� mais de 75 cabeças, ataca-II ColeÍOI'ia Estadual Barra das Pombas, 8-1-9'33'
por falta de declaração para te mez, na capital do Estado, o das desta peste terrivel.

EDITALlançamento de imposto. exmo. sr. d-esembargador José _
. _ ..,.

Art. 10 - As disposições do Arthur Boitel}x, membro do Tri, NOMEAÇAO I Oe ordem do sr. Coletor fa- ALUOA-SE,
�res'7n.te decret? >ã� extensivas. bunal -Regional de. just,iça rle.ito- Para o car�o de: sub procura-I ço pubJ�co que _durant� o cor- .

�. .' .' ..
,

as diVIdas muniCIpaiS da mesma I r�1 e uma das ;nals e�pres:::t,,:as I dor do Estaúo, fOI nomeado, o I rente mes deve·rao. ser apresen-
um qual to propno para .negoclO'natureza. ftguras dos meIos SOClaes e 111- I snr. desembargador Dr. Pedro tadas nesta coletona as declara-j Informações t'lesta redacção

Art. 11 -Este decreto entrará telectuaes de Santa Catharilla. I Silva.
,

ções para o lançamento do im-I (28x6)

Hospedes &.' Viajantes
A1'cangelo Bazzanellq"

Ajudante do oficial

Peça ao seu fornecedor o CAFÉ
é ., m.elhor, ., mais saboroso e o mais economico

/'

"BELLA ALLIANÇA"

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

t.. Artigo )0. A. assernbléa. geral presidida 'pelo presidente ou ;

A-tt··
.,.....

I vice-presidente, terá legar anualmente' no decbrrer do mes de íe- �t-í: enea,o.I vereiro, para: ..,' i
'

-

" a. Tomar conhecimento do relataria, do conselho .adrninis- t: e�pre�'sa�l�nt� 'prohibi'do ad.a, Sociedade: de Beneficencia de Taió. '

trativo; '.<'
.

• '. '.
passagem em meus terrenos, não

': �
, '.

"

. ?" Deliberar sobre o .que concerne á "Caixa", "Contas-Cor- me responsabilisando a darnnos
CAPITULO I. retl.es , Bal�ncete1 .etc.

..... .

' '_ : s: que "contraventores possam so-
,- fins da Sociedade.

..'

j c. Deliberar so�r� a- taxa de ,Juros da� .acçoes. . frer.'
Artigo r A Sociedade tem por fim a construção, subslsten-l d. Nomear administradores para os oficios- vagos;.. .

-cla á .proteção" do' Hospítaf Taié, prestando o serviço neces sario I'� e. Resolver sobre qualquer -duvida que por. acaso possa sur-

'para o; tratamento' dos: enfermos que se internarem e exercerá gir, bem como. deliberar sobre tudo' quanto se tornar mister para
mais quai,sQuer atos caritativos a Juizo do conselho administra- os .interesses da sociedade. ..

tivo; . '"
,I' Artigo II. As resoluções valein com a simples maio fia· de '

.

• 11 I :< '. ,",,'1 Jr ,.E,ÇAP1T.ULO II.. ,
. , , �

I votos; 'No empate de votos decidirá o presidente.' O .socio que "YYY.9YV••••
'Dos sodas, da admissão, direitos, e deveres dos 'mesmos. propõe qualquer solução, bem' como aquele a 'que pessoal-ou .di-

ÁJtigo' 2. Como ,socio será adrriitlido cada habitante de rnàio- retarnente interessa a, .resolução, n'ão' pode votar' nessa' .ocasião. Calçado.s! Calçádos
,.id�d.l� .�"d�, b:9� r@��L�1�çã9, l!'}lél vez que se' �ol1for'me', com os A votação -.:Oe realiza ,por_escrutínio' secreto." Quem! "não; estiver

,.: ·UI..TlilJIi'I!:l Typn8'-:estatut9::S e alem ,diSSO fom o� regulamento, tarifas e' tabelas: .' pessoalmente 'presente, nao pode votar. " "

'.' _ !sUíll ti'.' .', § 'L A adin'is'sao sé dará .CO'll': o pagamento da [oia de �ei1- "
' CAPITULO, V. -�=...."""""-''''''''''��

�r�da, ,%tabele;eida pelil: tabel-a. )
" :' .,' .'

,. Do conselho de admlnistr,ação., ,. acaba. de receber .a loja de cal-
.

§ 2. ;q.. diIJ�itg, de votar só assiste' aos possuidores dr ações, Artigo 12, :Ao conselho administrativo, que" se "compõe: de çados de . .-

conforme a tabela que rege a proporção de votos. um presidente, um vice presidente,' dois tesoureiros -é dois secre- osw'A' t'DO'; s'110, ·NTnS .. ,,'§,3.'-Queíil;.se,'_achar ern-atrazo com o pagamento i de st/::f� tariót,' compete." ..
'

r'
"

"

n. '!J .

m�nsalid4��s perd-er-á: os direitos "de sócio é"tb!lj�ilta:n'lente o,d_i- �'l Exigir o rlgorçso cumprimento de
'. todas, as ,.�br,igá�?es (ao lado elo edificio do Banto)

reito de votar. , � .

,
.'

"

. .
'

'.' presentas, nomear os empregados -estabelecendo-lhes os salanos,· .:
:

" c

,:'.i , ..§ 4. :()r� socio, esta�ld? excluído em ,razãol âo'Lbáragràl'o'l'r?�Jree!l,lleLO� .?" também e�oneral�os se pre�is� íôr; "

' AÂÂAAA.,\A•••
tres deste artigo _t�m o direito de ser reembolsado das suas

.

. o. AU,torlzq.l'. c efetuar todos os pagamentos e despesas,
ações pela sociedade, o que .)3e realizará findo;' o IJr'aZO de seis.!' !.: c .. Representàr á sociedade em jurzo ou fora dele, passando ' .

anos contados d� data de sua exclusão, e na ocasião do resgate:1 'procurações quando se tornar necessario: �,lt '
. '..'

.• '

I'
'i L t..serão pagos tambem, os ·juros vencidos dJS illt'Slllas. ,- ,!, - v d, Exigií de qualquer mediCá que ocup'e a,s repartições. dó .

'" .... S,.'O'.... , ...,!."u,.. e�..r"."'�U'IJ.'Te..,s.! e.."'
.' ,;\r!jgo �. Os deveres, de um socio sao:' .. , i hospi,tal para os' seus clientes, se- c6nfórlne com' as.. d{sposiç6es, '-.' .

. "-a, Tomár párte eni todac as 'assenibleâs e reuniões.'
.

I dos rég�liaíÍlento, farifa, tabela e! estatutl:)s, "

:',
"

'..
/ � b. aceifar e executár um carg0 na administração' par�l 'Q

-

.

'

'e. 'J:;xigir que Llm medico que ofendá' os( itHeresses .

dá so-

qual fôr eleito ltomfarito que não possa alegar motivos par'a
.

re". cieâade, seja excluido, e cuidar que a direção do Q9,spVaL, nÚ,n-
.:cusajustificadilr

.

ca.sejaentregtle.a um medi.::o. ;, .·i ,-' . ",;,' ': "", _,wbª"""""",,'""i"'7
c. Pagdr ,pontualmente as sU'as 'mensalidades ·e solver iodas § I. ,Todos os docüm.entos; para que tenham v'alidade devem ..

e quàisqueti d'brig-ações que na qüa!idade de socio tiver. I ser assj�âos ,p'efp prf;'sidery!e' ce, p�le tesomeiro. .

�"

,"

,',,_' . �" �Ieyar por. todos, os meios e modos pe-rmitidos a boà re-. ,Artigo 13., 0, présideníe deve: Convocar as reuniõé's' ,.do
putação � bom .COllC�it? da .sociedade ,e :d_? hos'pital. I c?I�selho ,�â:ministí'aliyo- e, as a�sel:nbléas. geráisj abril-as e.,. presr-j

. Artlgo.4. O�, 9m;ltos d� UnTe'SOClO 'sao: 'r d!l-asi deCidIr !��. p'3ndade de yoto�, aSS1l1ar a�, atas e. tO,9,OS .05 I,
.; .a. Oosar posSlvel� .�bat!i1lcntos. de preço do tratam�ntQ no I docym�ll.tos; , ,',' '.,

" . .

.', I
hospItal, par,a SI., sua�'.,n.)utl�e,r" seus filhos emquanto so!tetrO", me-I : �r!igo 14. A,0. te.�ourelr? cglTlpete: �a�er reI a_to.no

... so,?rlf a

IInQres. e depelldçntes/'�.· receHa e despésa, valores eXlstentes e mflvlrnen(o qos bej1s .da
,

b. O àireiio de�vótaT uma vez quite com a sociedade -, Je sociedélde; dé"[Josilú dinheiros eni bancos é· çalxas' ag-rico[as 'ê
conformidade Cç)1TI este�, �stalu los.

_.
.) '.:

.

"

.' _
i rCiirâloas; faz.e(.á�._vrz_es ae guarda-livros da soc!edage e as�illar I

.i

C. 'Apresentar ll_O '(OélS0 .de exclusao ou qual'quer pUl1lçao, a ,ias atas q� todo.s" flS qocumentos; compete lhe alnda' emprestara
.sua defeza escritat'ôú 'v�fl5.af: perante' o conselho de àdrninístíação. 'terceiros" i:iirilíéiro:da s0ciedade, Qem comú tomar dinheiros" em-

d. O :iecebimerilõ db� jftros vencidos de svas ações;
.

prestadps a particulares a9s juros legais tanto n'úma como n'ou- . !.

e. Exercer fqnções na �dministraçao para quais fôr de·ito. tI a hipótese, �ssil1an'do e�avili�anâo o.s respetivos dOCUl11ent0s. \Artigo'S: '#,lS,odedade?i:cotlsiderará' como: sacio' honorario § llhico. No toc.ante â emprestar, tomar Emprest�do, ,rlepo-,
'pessoas que' a_,: era:'�}:Westem s'êi'viÇ6<; de 'f'<:cbJihecidà e �íevacLl iin- I:si}ar é retiraF díi1;h�iro. precisa. o' tesoureiro da previaÍ.JaUfoi-i�ação zu hàben iin der
portancia.' 'J '," '.: ,"'-,' .' �:

-

\ �. . ,que será da'da por r.esoluções em reuniões, cujas 'atas'estabelete· 4 tt.Lf
.,' "

"

§' úi1ico,'\UríV'so�io hon:�rario será ,li",re . .'cfe�axas,"err{olllmel1- rão a l11aHeira de serem efetua;:Juas., '. "� , (,nAI?ElA,RIA·.' ;,iYJOD;R�A!' -;
,tos e m,ensáHdadé-:r qtYçlÍsquef; não pode porém votar nem exer. . Artigo 15. Ao secretarie compete: Escrever 'os editàis e PU" ,Er,ich �ájowsk:y".
{:er à'fié'i,o ira �ldrritI11siração. i'r:" .'

,..' . ,

'� blical-os" despachar e assinar a correspondericia, escrever 'e 'àSSf'/ _�=����-�����_
. '�,tii�oj);'O;','�o�sei90, a:pminis!rativo pode. impo:r'_a um J�,_' Dar a§ (l!âs" ,,;._ ",'

.

'., ."

.

_' " 1)!i��w��W���[!]
CIO' em aIrazo com 'a�,':srlas m cn�altdades. cumo' pu nlçao, a sus .. 1 ArtIgo J 6. O. conselho ad,lJ1l rIlstratlvo, que ·se-. compoe

- de I'
.

.

pensa0: telTlporariá;i'dos seús';8ireitos, ,na reincidellcia ou r':pdidas I seis membros, I'enova·-'Sc'·' an(lalif�el1te por um terço; sendo um O: M T � d' A r r Ireincidencias, pod,�.!a s'e.éi j+;izo, excluil·o completamente' de acorc membro eleito pelo conselho administrativo e'O'otltro depois pe- r., ax avaras ",maia
,do CO'111·0 palagráfô 'tré's "c1'o ''àrtig-o deis. los socios.

., (,' '

'""
'_', !. '.
(.

"

,u".�

§ unico.o qireito de punição a"que ;=;e refere �ste artigo o
. Artigo 17. A so�íeda�e hospita,jar Taiá . será

.. I'epr.esent;,lda .-:; A.:[))\{i(l)(GJjH)�Q _.
'

"

>conseHio o 'aplicara :a quaiquer soé)õ 'que: incida em 'qualquer urn enl juizo e fora dele' lJelos
.

seus president'es. tesobr�iro e secreta- Residencia: HOTEL KIRSTEN
dos artigos, paragrafas e letras destes estatu'tos. '. rio e são estes autorisadós 'para, em comum, passar procurações

CAPlTOAO 111. de qualquer espeCie, assinar -contraias de çomIJra,' arendaniento,. n M'
-

,.gc .. '"o _ • .:Oa.'re�eita e despesa.. confissões de divida e outras ,quaisquer alos.depois de delibera- uf-.. ax Tavares d'Amaral,.< Arfígo 7. A receita da sociedade é resllltante: dos estes em reuniões "

a. Da joia �de -entrada e das mensalidades' dos sacias;
1

�!:P!J.�I,JL.O yl. .. ; '�,' ,,'.. !,'

b. Da venda ,de ·él'Gões; Do conselho fIscal, <; ,_' Wonnsilz: HOTEL KIRSTEN
, c. De:he.l.ldanças, donativos; obras pias e subvençõt's dél Artigo 13. O conselho fiscal compêlé·se de 'seis membros,

.qualquer especie. e renovar-se-a anualmellte por um terço, sendo umjnembro elei. 8���",,�������
.

d. D'o rendimento' do hospital; to pel0 proprio conselho'fis'cal e o outro depois· pelos sacias.
e. De .quaisquer outros artigos imprevistos. Ele deve' rever e estudar minuciosamente o relatorio do conselho.
Ái'lifHJ"OS" As" deSpêZ3'�' são: administrativo e, aRresentar sobre o, mesmo' ,jarecer escúto' .nas. ,;
a. 'A 'manutenção do "hospital; assemblééÍs i gerais; fa'dila'(mente:':'havei'á tai'nbem

.

�mà séssãà' do;" Platz mil Haus gelegen' im
b. Os auxilias, proteção e oÚtros atos de caridade de acor- cons�I.hos administrativo e fiscal, convocada com a antecede.ncia. Staçltplatz "Rio do Sul" .an�d��.

do ,com os·;.e:s-tatutos-' e '<f'Í'uizo do' conselho administrativo. e 'na 'forma do artigo nove e seus' F>�ragrafos! e presidida esta liauptstrasse steht ullter guen-,
. "c. Melllq'oramefíftos;:' lima' vez qúe' não prejudiquem O! endi-I por um mé'mbro do consell!o fi?cal_" que �erá eleito pelos p�csi- stigen Zahfungsbedíl1'gungen' zun),

meFl,t()) 'do hospitaL '".. i
_

"

I
dentes a essa reunião."', Verkauf.

d. Cotlcertos'iqtie se tornàm in:dispensaveis; ; .' 'CAPiTULO VII. I Naeheres bei
'.

e. Todas as despesas 'que se ,tomam indispensaveis para a
. Da responsabilidadt: .

'I' CHRISTIANO KNOLL -.
-

�
,defesa dos interesses"da��sociedade;

,

I.
.

Artigo 19. A soci�dade resp�n,de l�el,os seu_s compromisso.s
.

Rio do Sul
, "�'<,

"'�
f. 9, resgf:lte, das açoes;

..
,

..
. .

u!1lcamepte, com. a tota11dade ?OS �yUS l:ien� � nao com os partt-I «>__���=�"===�'u";;"""=�=
.' g;' O' p-agamento de emolumentos' de contratos e escnpturas cu lares dos, SOCIOS, O tesoureIro respondera, com todos os seus

A' ht'
.;' ,

.'

de arendameiltO, com'pras, permutas e mais todas 'aS despesas bens tidos e por haver pelos valorés que ',lhe são confiados. Ca- "'.. C: . u·n·g.'
.

não' previstas, ,nest.e arfil5.0' n_las que; so� ,lodo� os po�tos d� vis- da so�i0 ou, ernpregad? 'responder4 :lg1l8) n;cnJe COI'!1 ,os seu� bens'
.

'"

.

j'
ta, se tornar,em neeessanas a boa' admllllstraçao do hospital e pelos danos, perdas e ·furtos de .qual�q,u,er ,bens da socl�dade .

-Ba:u a>l"!tern'e·h"m.CA.' r, _'"
..... , ..seus· pertences. ' ,0

,,' ',;. confiados a' sua guarda, salvo em Cél?Oi) <;l.e"reconhecida· força _ iUltUíll,ii SI ."",.
,; , CAPITULo IIU.' maior. 'i:,;· <"

.

Iiefere fuer unt�nstehdten Preis.s·
t .} -..,., } Da, asse;rnpJéa�neraJ,' "

;

"CAPltU�O VIH�
" : mit Materiàl ... l-

,

.

Ai'tigt)' '9: fAs�tes>o'luçõesr fa!11.3ôas �ehí " à'ssembléá geral são Da d'issoluçã(5' da soci'eda�ie.. fENS-TER' Quadratri\.: 12$000,
válida�;" pafa todos 'os' efeitos úma vez .que.·a elas tomem parte o Artigo 20. ,A sociedade S? p'ode s,ei' élissol�ida. u�a vez que HJEREN " 15"$000
pre?idente,-,'o v�ce-presidt'nte ,e '.um ,terço dos ,socias. Não esiândo c?nte com �enos ,de' sefe SÕCI�S; No caso dê dlss'oluça� os 50- bei groesserer BesteIlu;-;g Ra­
pres2ntes n4� �ss.E:.mbl-é(1s gerais o referido. numero dos sacios" �lOS, resolve.rao sobre o mOd_o da mesma ei os e��nttlals ben? batt
oito dias d'épois Y"rá au'tO'matícame'níe .logar"a segunda, em que II�qUldos e 1.i.vres cle 0��S ,seI ao doados a estab!=!ec!!l1entos de uÍl- Casa' de Moveis
qualqu,er l1\1..l11ero.de ..�.qÇ.ÍQ�,.presente·s' podo resolver validamente. ltaade e calldade publ�ca. " . WERNER VOOEL - Rio do 'Sul
,.o:§'1 U" ".' '. 'L·b·l,·,,- 1" ." ·"·· .. 'L· I <

._
• ··CAPITULO IX. .

. ma assem ea gera" como OUlra qua quer reLil1laO ':, J
�,'

D'
. '" .

' .

.

,��_=.,=."�=,=W"��.�_�w��

devê 'Sér'larú.trt.çi;:ida R,e4a dire'!�tia p'e.roi:�11én9� "com: quinze dias
A .t·a 21 S' ISPt?dSIÇQ�S gle:a:s. d

.

"a 'd'
..

_

de antecedencJa medIante edItaiS. ),1. ',"
••

I 1",0 . ��ra perml1 a a ree elçao e um cal",o a mll1lS

",;,§,2" Qualquer pedido ou 'gueixa ·devem ser apresentados tralivo ��. um sacIO' ,qual�uer. :' :
'

':" "
"

..
, ,,', ._

por escrito. �o, presid,ente' ào. �'jen.os 'oilo �i�? antes da I:eul'!ião. I .

Ai tl�O: 22. Incumbe aos ,SOCIOS �ul1lPn(enJ alem: dos devele�
, § 3.� Estes �stàtutos podem, 'ser modifIcados ou amphados aCllna .�e:lclon�d�.s todos aqyeles estipulados em !�IS" que regem

por resQlução .em, ássembléa; geFa� com o numero de sacias esta .. l a natuI eza de :,oqe<:!ades· analog-as •. a, esta preseNtes' e futuras.

belecido neste artigo.. (Continua na 3a. pagina)

Itopava 9-1-934
VIUVA' EUGENIA STELERI

(28x2) ,

d /,;-, ,

. i <:

VERKAUf

lu vermiefen
eine massive Wohnung mil

grossen Obstgarten und Garage.
Naeheres beim Eigentuemer

WILLY ERN (16)
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"O AORICULTOR" 3
�m�c.�������'�-�-�'���=�����,�m�l"�'�",�I�._�??��f��WW�_mzmrm�,�-�--���I�rymm��-���rym�,�5�F�__ ,�.'B±__M_�r.T�,m3B?r�;BS._._�!_.�5�__ ���;�������

ESTATUT,'OS' STROBEL, industriais, estabelecidos em "Mosquito",destaComar-, ,Vestl'r com......
ca, que por este J�izo e cartorio do Escrivão !llle este subscreve I
corre os seus devidos termos uma ação de acidente no trabalho I .

em que, no serviço dos referidos industriais, foi vitima JOÃO i
HEIDEN, no dia tresê (13) de dezembro p. findo, a qual vitima IE 1 eganola ?foi transportada para o Hospital "Cruzeiro" desta vila, por ordem I ' 'U ••

(Continuação da 2a. pagina) do 'referido FRITZ STROBEL., '

Artigo 23. Direitos dos socios podem ser transferidos. _

E como ,:os respectivos autos haja est.e Juizo ordenado a cita-1 só na "Alfaiataria Novat

Artigo 24, Sacerdotes evangélicos e catolicos terão sempre çao do patrão, para no praso de CIl1C) dias requerer o que lhe I

ingresso livre e desembaraçado no hospital a qualquer hora a
conviesse ou produzir qualquer prOV:1, passou o Escrivão compe-li de' V I q � I" L H1 C AMP,OS'

fim de, assistirem espiritualmente aos enfermos de sua respetiva tente o mandado para êsse fim, certificando o Official de Justiça m n ,,4- � U

religião.
do Juizo achar-se o referido sócio sr. FRITZ S-TROBEL em Ca-

, b d C d I'·' ,. di t I (na casa J. 1. Gadottí.) ,

Artigo :!5, As freiras enfermeiras e suas auxiliares, bem co- eçu as, ornarca e rajar, para onae, rrne la amente, se passou

mo todos os demais empregados da sociedade, os quais podem c�rta pr�catoria .telegráfica de citação, a quai foi .devolvida. con,) a,' Preços modiicos.
ser de religião catolica ou evangelica, devem ser honestos e ido- fe de nao ter sido encontrado o citando, que <ih não reside.

..... _

neos, nunca devem abandonar os doentes que lhes são confia-I Pelo qu.e mandou pas�ãr o p�esente edital. com o praso de trin-
.

dos, assim como observar e cumprir rigorosamente todas as pres-I ta (30) dias, "pelo qual fica O_dlt�, F�ITZ ,STROBEt como r�pre-I O f"'IEDRICH, lIEUMANH',crições que serão baixadas em regulamento do serviço interno I
s�ntante de STROBE.L I�MAOS citado para, n� praso de cinco r. n . 11 "

do�hosdital ,e outras quaisquer. dias, contados da expiraçao do praso supra refendo, requerer o I
"

'

,ArtigO, '2.6 Vis�o .como .0 distrito de Taió e cir-cumvisinhan-I
que lhe COI1VI�r ou pr_Odu,zir qualquer prova na ref�rida cau�a, sob formado em, Vienna e Rio

ças são ;eR).�'p\la rnarorra habitados por elementos de religião evan- pena de revelia, E pai a que �lI1guem P0SS� alegar. Ignor�ncla man-] de Janeiro
gelica e catelica, esta sociedade prevê para o futuro uma reparti. d?u passar, o presente, e mais out�o .de Igual teõr, para sarem,'

'

ção interna do hospital. distinta para os enfermos das duas reli-I �fixad�� no local do cos�,ume e publicado na Impre�sa 10c�1 no MfElDlnCO, - OlPlElRÁ\[)HOlR

giões referidas, uma vez que tal melhoramento se torne possivel, Jornal O AGRI�ULTOR., Dado e. passado nest� vila do RIO do lP'A\lRJIEll LRO
conveniente e necessario, e fôr pedido pelos socios c deferido I S�I, aos nove dias do mes de janeiro do ano mil novecentos e

I
--

em reunião. '

,

trtnt� e qu�tro. -:- Eu, JULlP ROUSSENQ fILHO, escrivão o RAIOS _X EXAMES MICROS-

§ 1. Isto se fará para assim melhor atender o que faculta dactilografei, (assinado) ADA� �ERNARDES, Juíz, de Direito, COPICO&
o artigo 24. '

.
'

,

Esta co�forme o original, do q.ue dou fe. -

Artigo 27. Para .casos omissos e não previstos nestes esta. Era ut supra. O ESCrivão,

tut�s, o c�n�elho �dministrativ� tomará diretrize� que serão obe- JULIO ROUSSENQ fiLHO.
decidas ate a proxrma assemblea geral, por ocasião da qual po- -----�-_

derão ser anexadas a estes estatutos como parte integrante dos
mesmos, uma: vez votadas com dois terços de votos dos preseri­
tes., no minimo.

Sede do Distrito de Taió aos treze dias do rnes de De-
zembro do ano de mil novecentos e trinta e tres.

O Presidente: Alberto Kindel
O Tesoureiro: Roberto Brandes
O Secretario: Ewald Kress.

,Reconheço como verdadeiras as assinaturas supra de Alber­
to KlI1deI, Roberto Brandes e 'Evaldo Kress, feitas perante mim.
do que' dou fé. '

, Em testemunho (está o signal publico da verdade).
(Sob uma estampilha estadual de 1$000 rs., e uma de educação
e saude de 200 rs.)

,

Taió, em 28 de Dezembro de 1933.
José lwvotni

Ajudante

4:895$000 Capital
126:981$750 Fundo de reserv.a

15:765$980 _Fundo de reserva especial
243:728$140 Obras de acção, social
47:720$880 Depositos : ,'"

4:600$000
24:889$455 C/correntes Credo á

disposição 129:193$410
16:552$760 Depositos c/ aviso prévio 54:186$640 .

46:385$770 Depositos a prazo rixo 101:591$310
.

Aeceita-se encernrnendas pars-.

43:000$000 Depósitos populares lirn. 28:926$730 fórá do municipio.
2t:750$000 C/ c. sem juros 4:682$180 318:580$270 '

143:682$140 Correspondentes s/ conta 72:101$485,
-----------

654:072$715 Ordens de pagamento 208$100 H t 1T7' t_

146:328$960 Valores hypothecarios ,,43:000$000; O' 'e l\..Lrs ' en'214:560$000 Caução da directoria 2:000$000, '
'

-

16:713$060VI' d
.

a ores caucrona os 1'9:750$000 - Proprietario: Oscar Kirsten _:
Credo por tit. em cauçãO' 143:682$140.; RIO DO SUL
Titulos p. c. de terceiros, 654:072$715 '

Remessas de titulos 146:328$960 estabelecimento de la ordem'
: Bens e valores de c/ alheia 214:560$000 Di'spõe de excellen:tes quartos;,
Dividendo, 4:075$980

.e sat� para mo�tn�ano.
Diversas contas 54:667$200 Coslnha brasflelra e aIlemã;

R 1.771:626$6'10: Garagem par�' automoveis e:
s.

,

,bomba de OazollI1ao da,TheTexas;
:Company (South,. America)' LtdJ
- PASTO PARA A:NlMiA.ESl �

,0

da Sociedade de Beneficencia de Taió. -

CARROÇA'

Attençâo
Previno ao público em geral, que o prolongamento- da estrada

que fiz do Rio da Vargem á minha fazenda, é particular, e por:
isto prohibo exp_:es,/samente o transito na mesma. Outrosim previ
no que tambern e expressamente prohibido a caçada em meus

terrenos, não me responsabilisando por darnnos que contravento­
res possam soffrer.

Rio da Vargem, 2 de Janeiro 1934
-

BRUNO HElDí<ICH

Attenção· para transporte de mudanças,
fretes etc. aluga

Ê expressamente prohibido, a FREDERICO GEISSMANN
passagem em meus terrenos,não' Rio do Sul

Edital de citação me responsabilisando a damnos -�--------""""I
_ 'r' ÇOM Q PRf.Sq qe:-TRIN�A, (30) DIAS _ ,��� contravent�l'es possam soí-! G......U,IAS :11O doutor Adão Bernardes, [ufz de Direito da Comarca - do

. ,.,.

Rio do Sul, Estad,? de Santa Catarina, na fórma de lei, etc. I Rio do Sul, 2- 1 ·934' de Consumo e Vendas a ,Vlst,a ,I,fAZ SABER a STROBEL IRMÃOS", na pessoa do sócio FRITZ (27x3) C�,ETANO CÊ á venda nesta Redacção.
/

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd.
__.::. SYSTEMA LUZZATTI -

Banco de lJredito Popular e Agríccla de Bella .áílíanea
Caixa Postal 38. Endereço telegraphico: "A 'In b u l a»

, Se'de:' Edificio proprio
,- RIO 00 SUL EST. STA. CATHARINA

Inaugurado em 24 de. Maio de 1928

Capital subscripto: 83:250$000
Capital .realisado : 78:355$000

, Reservas
. 12:891 $580

Balancete em 30 de Dezembro àe ]933
./letivo: Passivo:

Accionistas
Contas correntes garantidas
Empréstimos hypothecarios
Titulos descontados
Imrnoveis

'

Acções
Correspondentes n/ conta
Moveis e utensílios
Caixa (em cofre e nos Bancos)
Hypothecas
Valores em caução
Titulos caucionados
Effeitos a receber
Correspondentes cf cobrança
Administração de b,ens e valores
Diversas contas

83:250$000
12:891$580
1:240$350
1:217$830

Rs. 1.771 :626$61 O

Ewald Koschel-Dírectm· Gerente·

,

•

..

CIRUROfA GERAL., MOLES­
TIAS DAS SENHORAS, VIAS
URINARIAS, SYPHILlS, OUVI·
DO, OARGANTAr NARIZ E

OLHOS,.

h�nO no §QJIL
HOSPlTAl.

ElJXfR DE. NOGUE1RA

Empregado'
. com 'Successc

.

nas seguintes
- molestias:

florOIa""
DartbrOt.
Bouba••
Boubona,
Inflammacõu .....
Corrbnentc dOlo ...
Oonorrhéas.
Fistulas.
Espinhal.
Cancros "•••.,...
Rachitismo.
Flores braa...
Uiceras.
Tllmoret.
�;a+nas.
Rheumltismo em .....
htanchas di pene.
Aflecçõe. do fie....
Dores 1].0 pelto,
Tumores nos OS101.

LateJaraento das .riert.

( do' pelcoçp e finat.
Ihente em todas às me­
l.sUas provenlenteltl.
MDalU"

M"ItCA !l:[GISTRADA

IRANDE DEPURATIVO DO SAN6tJI!

SACCO'S DE .PAPEL.(
de 2, 1, % kg. etc.

tem sempre em stock aredacção
deste jornal

Moveis
para salão, quarto de dormir, sa-,
la de . jantar bem .como os mais­
simples para cosinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica de"
moveis de •

'

Georg,Poratfj
Ao lado da Offidna Mechani·"

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul �
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"O AGRICtJL TOR" -", 4 _" RIO DO SUL, 12 - 1 - 1934
<:··�.§�������������ifft�!2'� "::.� __ -=-,�--: ��._� ,_��_��

Sorten- I den, (��r Il'ieht I:ach dern "cos- Buttel und 'Martins Costa/ aoge-I zoesischer Seite aus einern âhn- nen, 1932 16.466'Tonnen, 1933
turne , der Routine anderer, die hoerten, und dass ausser dner lichen Grude - eines mehrfa- (sechs MonateJ 3.488 Tonnen.
dem Schlendrian die Stange hal- Lahrnlegung _des Verkehrs auch chen Regierungswechsels - wie- Die Provinz, Tucurnan ist das •

In der deutschen Zeitung von
ten. terroristische Attentate geplant derholt unterbrochen worden. Oebiet, das in der Nachbarrepu-

São Paulo lesen wir einen inte- (Fortsetzung íolgt.) waren
..
So sollte die. Wohr;ung Die neuerdings aus Paris ge- blik den meisten Reis produziert,

ressanten Artikel ueber unsern
des Direktors der Cia. força e meldeten Punkte, in denen, .eine Ausser nach Argentinien ex-

nationaleu Weinbau, der auch
KARRIEREN

,

Luz do Paraná, R. A. Wreneli, I Uebereinstirnmung zwischen den portierte bisher Brasilien Reis

unsere Leser interessiert, da in Der Nationalsozialistische in Curityba durch Dynarnit in beiden Lãndern úber die Devisen- noch nach Uruguay, Deutsch-

.unserern Munizip der Weinbau "Westdeuls.che Beobachter" die Luft gesprengt werden, und frage irn gegenseitigen Warenaus- land, Belgien, Holland und Por-

und die Weimkeltenmg immer bringt interessante Einzelheiten auch sonst waren allerlei Zer- tausch erzielt' worden sein soll, tugal, aber nur in kleinen Men­

.groessere Proportionen anneh- ueber den Verbleib einer Reihe stoerungen von .Eigelltüm, der und die Punkte, an denen eine gen.

meu. von Oroessen des ueberwunde- Gesellschaít und der fuehrenden Komprornissloesung noeh schei-

"Es ist nicht ",gerade
.

blosser nen marxistischen Systerns, Meh- Bearriten vorgesehen. Es wurde terte, bieten'keinerlei neue Gesich­

.Zufall, dass in der letzten Zeit reren von ihnen ist es durch temer jestgestellt, dass es sich tspunkte, sodass geschlossen

-gleichzeitig in der Sociedade Ru- Verrnittlung des belgischen Mar- I
direkí lIi� �ine Bewegung mit werden I11LlSS, dass zu Beginn des

.ral Bra-sileira und in den Verôí- xisteníuehrers Vandervclde ge- umstuerz!�nschen .Zlclen handel- [ahres 1934 die Verhandlungen
Ifentliehun�en der off_iziel�en �tel- lungen, n�ue Bonzenl')?sten zu te" -fuer dl.e, atl�h ,1l1 Pon�a Gros- �?ch genau

..

da steh�n, so sei Eine Pers0elllichke�t .von ganz

'len a.u4' die Abhaengigkeit el.nes ergattern. :'0. hat rna� cen f.rue-
sa gea:tb�,ite...t .W�I de. Ausser d�,n, s ...hon vor Langerel\W?chen stan-I grossen Au.smassen ist General

"Q!-Ial.lÍaet�produktes VOIl emer heren preussischen final,l�ml!i's- �ena�,l:,'�,. beldtn.� R?eht:a[1\,���- �en. - ln �er Pai �sej Meldung

I
Rondon. Diesel' �mers'chrockene

'rithtlgen Sortenwahl gesprochen 'ter Klepper, fuer den Slcn, be-) t"I1, SI�"_' auch vel�cllIede,le II u- 1St dann fel ner dle furcht,bare Offizier unstres Heere3 hat in

-wurde. Und da l1lehr�re Propa- kannflic!j wegcn seiner: flnRilziel- llere .:",ngestellte der Oesellscha!t O�fahr he:vo.rgehob�n, die Bra- jahrelangen Reis,cn 'unter allerlei

gat.1da-Artike!, Schreiber dieser len Ved�hlu!1ge�l d,e �tClatsaf1 Lll;d S;Í,�'a�:en�ahl1f�l�r:reJ:, �erhar- Sllltl: bez�.ghcl�, :�lI1er Kaffee-! Strapazen lIndOef;hren die Oren-­

Zelien zum Urheber hatten, 50 waltscha.t1 stad< mteresslt..'rl, aIs tel, w.O,.de,l., D.e Unte[,,�:cll<:n�en, ausfdl!r lauf�,. ,;v,nr!. es- ntc.l�t zen unseres Vaterlandes mIt

í$t es nur naíuerlich, ,dass allch Fin�nzber�ter der Nanking-Reg;e� ue�:-I ,weielJ,e de� llJs..llzilllnlster nachglbl. �ras!llen .musse dan:lIt I Oüayalla, Venezuela, Eeuador,
einmal a� dieser StelIe diese.s ,Iung untergcbrachi. Ein� .v"ei'ie-I,�.e\,;h�, ,::!:a\ten ,tat, sll1d 110�1� I ��c,hnen, sem.en zwe:lbesten Kun·1 Perú LI. B?livien festgelegt, die

Problem emgehender behandelí II e Koryphaedes marxIsüsclJen ,.IC.h <'�be�c.ll<,?ssen _und erI e ('e,n zu. v:ellteren, denn sehon
I unermes\llchen UrWaelder von

wird,' delln wél1l1 man bedenki" Systei11S, der berueelttigte fri.ihe-I �en we�t�rnl? lI1 ClI,nt�ba und I seien rJeslge franzoesis�he Be-' Amazonas u. Matto Orosso durch­

das$ die sueàbrasilianische Weín- re Buergemeister von Altona, I r anta C!� (?SSd das gt.oe::,sie Inte-, stelung"en ano andere Land�r g�- streift u-nd mit den Indianerstam­

prodllkti.on" bereits �zurn Expor! Brauer, der von ?er Staats3!1walt ii ressoe: \'�l1e es. hels�� _wer,den I gangen.;-� Dle. Tend�nz, .

ci!e 111 men, deren eifrigster Protektor

ueberging und dass sie 'g,anz schaft we�en Unters�hlagung'.el1' M.,�I tl�;t fost� Ulld. G�::,t�� \1��I- der Nac�H1�ht llegt, ln!! hlerdur�h er heule noeh ist, p�rsoellliehen
gut den Bedarf_des Lalldes selb�t ge?uch� wlld, .ka.nn sellle Faehlg-I!e ,B�"e, nael:

_ �I�O de;,erj�Ld!� I no�h; d ...u�l.eh�r her�ol. War.�. dle Umgang. gep�logen, lhre l�gdz�­
.deeken koennte, waehrend Wlr keJten.1111 '-:el wl.rtschaftell von i �.el d,.:I\ um, hie! .dc:m ,J.l:t.��ll Au:s,c�t lt1 dle Na�e. gelllekt, ge begleltet, Ihre feste lnttgefel�
immer Boeh alljaehrlich fuer vie. Oemell1degelder ]etzt ais Berater' I.lsteduLl zu welteren V�n,\..h- d�ss em ehrenvoll�r Wlr!s�hafts- ert und fuer ihre Interessen -bei

le Mi!lionen Wein einfuehrell, fuer kOt1lmunale Angeleg-enhEiten i munge;; wr Verfuegung zu s!e- fn�den d�.m Zoll�rteg zWlsehen der Zentralregierung gewirkt.
,der in v1elen faellen 11icl1t bes.· bei der ehir�esischen Regir:rung I h,en., _

belden Lander�. em Ende.mach,en ,Ein Hauptl11ann des deutschen

ser LlO? reilier ist, ais d.er hi�r unler Be.wels steIlen. Vo,n . gar�z I ,7 \ �:, '_ :'f
' k?,ennte, S? wurde. es sleh�rlteh ��er�s, f:Ie.rr ,Rud.olf Zseh�Iig;

.p�·oduzJerte,. dann .werde.� wlr beso�ldel �n;, Illteresse., sine clle 'I
Dl E ORE�L;-Z J(I��CHEN.fA_LE nlel.]t an emer a.n!tl!�hen,. PI es�e. oegleltek� Ih� auf,dlesen Rels�n

-Ole Bereehllgung ell1er dtesbe- "SchJCksale eles fruelleren S'e,di-, 1M SUEyEN 110hz von braslhalllsehel SeI te und fuehrte 1m CInema Bratftg'

zueglic�er� 'Ari*el,seri'e; .�n,'erk,en: Ill�r P,�li.zeipra:sidenten ,orZ�:SinS-11 D,el' ,ClJef. der Provisoriseh2n aus fehlE'n. ,Dienstag
.

LI.

�ittwoe,h. Abe!1d
nen.· J-\ber es �ibt W�lfJ unGI kl, dei. Jrl de" Maerztagen;n der Reglerung nellte,te an -len KOIl1- den auf dleser ExplorattOnsrelse
Weine! UJld wenn wir auch Schwelz auftauchte. Díe Schwei-. mandanten der 3. Militaerreo'ion RUECKTRlTT DES CAPITÃO aufgenommenen Film vor, der

ganz ,ab�;(�hep' von, den oh!]e· z�r S.ozialJemokraten. die Orze-j ilr Porto Alegre eil1 dringe�des DULClDIO DO ESPIRITO wohl den interessantesten Bild�

_'Weinpf1âniungen UI1:d Tra'uben slllskl �!m Ul1terstuetzung 3!lgil1g, Telegramm, in dem, er allordnet, SANTO CARDOSO, streifen darstellt,' den wir ,- bIS

,.produzjerh�il "Weine", so' muss: b,oten I�m tine fortlaurende U,n-I dass eine militaerische l(ommiS-I' Der Oelle:-alunterrichtsdirektor heute hier zu, sehén bekamen.

,d?eh �u�estànden .werd.en, .dass I ter.s!uetzung von 200 RM. m.O' sioil zu�, genallell Untersuehung Capitão Dulcidio d'o Espirito .

Unermessliche T:'openwaelder,
,dle hleslgen W,eme, 111 vlel�n

I nadlcl� a�. ,. Entrueslet" lehnt.e d,e� �wlsellenfa�ll� an der /bra-I Santo Cardoso hat infolge ver- R:esenfluesse, herrI�che Was�er­
,Faellen zu wuenscnen uebng Grzeslllskl ateses �ngebot ,mI! s!lIanlseh-érgen',ttr�lse.ht'n Oren.ze, schiedener Unregelmaessigke.iten faeHe, we�hseln Illlt jagdeplso­

jas��tl. ,

'

den \yorten ab:. "Sle _v�rgessen, e!ngesetzt werae.�,DI� .Ko'n� !lIS- im Unter, ichtsministeriurn, die er
'den lI11d.Blldern aus de,m Leben

Em ganz merkbarer �!echsel das? I.ch elt�maltgerMItl)ste:' und ,SlOn solle, sofor!' mi! lhren Ar- in einem Sehreib�n an den Bun- ider Urel!1wohner. Wlr sehen

.js� mtl1 in den fe��teI1 Jar -efl
..

in PolJzelprJe�ldent :. bi�".
�

Die beiten beginnen
;
und dies2 be-, despraesidenten· eingehend an-

Ruinen grossartiger Befestig-un­
RIO Grande und ln andertI1 Sud- Schwelzer warel1 ob dlese:, un-' sondeiS darauf � er!itrecken, zu fuehrt seine EntlassU!la erbelen gen an den aeussersten Orenzen

staaten vor s,ich gegangen. "Dor! vers�)taemten Verhãltens nicht untersuchell, wolíer die auf bra- und, 'erlJalten. Der Ruecktr.jtt unse�es Vaterlandes aus Ider Ko­
hat m.án endlich eillge�ehen, dass �enlg erbos.t u.nd .

verweigerten siliallische:ll Oeb.iet ailgetroffe- hael-;gt nicht 'mit der Regierungs- I�nie�ei� und dem Kaiserreich,
:nur em. guies, r.a(urremes, und liam dar�tlflJln Jeglle.he Zuwen-

I n�!1 bewarfneten Oruppen llll? krise zusaml11en.
. dle rleSlgen mo�ernen AI�lagen

ausgegllchenes Rohprodukt den I dung.
Vltl haette ntcht gefehlt 'I ElIlzelpersonen gekommen sel- der Fordkonzesslon und dle be-

,Markt, erobern kann und man ist U�? Orzesinski I:ae!t� die Orga- en, wie die Wachsamkeit der
-

ANSIEDLUNOEN, �cheidenen Huettên der Wald.

nun sçhon soweitgekommen, dass 'I nt�lerung des c�lneslschen Poli-I Behberden getaeuscht werden . bewoh�er, dei, Kastanien-lInd

man einheilliche Weine in groes- Zê!WeSens, ebentalls durch Ver- i konnte, dass sie Zutritt auf bra- .30 90? a�syrts,che Ac�er?auern OummIsal11l11ler und ueberzeugen

sere,',n.!V\engen liefern, kann, wa� '11111tt1ung" Vande:v�ldes" ue,ber,tra- siliani.schen Boden erhieltell, wo- �11I de!

VO�Ikel�,und
III

Irg�l:d-1 uns �o,
n' .den. unert11es51�chen

,den:ffuheren heterogenen Produk- ge� erhalten. AIS jedocn "ande)'- heI' cite Waffen. stammen und �tnelll �(lnd .anslcdeln. BrasJllen Moe.gllchketten Jener noelJ Jl1l1g­
ten gegenüber sicherlich ein vel&e ho@rte, wie unverschaemt wie die, von dei Bundesregie- l�t berelt, ,ell1én VerslIch mlt fraeuli,chen Oegenden" in denen

grosser Fortsehritt is!, M,an ge-I
Qrezesinski sich in der Scllweíz geíroffenen Anordn�ngen zu iii

solehen Emwanderern zu ma- t. Unterkommen uod Brot .zu sehaf-

raeg�e' sogar s�hün d8ZU, Weine aUfg.efuehrt hatte� lehnte er es I Schlltze der. Orenzen befolgt che�l. - I fe� waere fuer saemtltC'he Ar-

nestllTI.mter ."Tlpen" heHustellen

i
ab, Ihn naeh. Chma, zu empfell- wurdell. I

I beJ!slos�n der alten We1!. M�eFl-
;und 'dles ist 'ebenfalls' schon len. Nun SltZt cjer gewesene - DIE REISPRODUKTION I nem wle General Rondon ge-

recht viel. A?er h:otzdem:_, bleibt I pr�ussi_se�e �.IlIne:11l1�nis.ie_l: .,,,mil WIRTSCHAFTSKR!�O MIT I �RASIL!ENS
•

bll�h!'t der Oank des Vaterlan-

uQeh, unendhçh vlel zu t,un. se1l1e� Ch1ll�::'lsch�n f oliztlLúeu·
I fRANKREICH 'I 'Die Reisp'roduktion Brasiliens de". ,

Woran aber liegt, es del1ll, m�n ln Paris �ncl denkt \�e?er Trotz zahlreieher, periodisch ist fortgesetzt im Zunehmen be-' �
n.3ss so sehfech'te Weme produ- s�ll1e. DUl11l11helten naeh., ..J�me wiederkehrender spaltenlai1ger griffen. Es wird hauptsaechlich Rueckstaendlge Steuern

zl�rl w.erden? Nu.r daran,. dass ell1s.l�gel1 genossen gehen
v

Ihm tel,egraphiseher Berjcht� aus, Pa- fuer den Inlandkonsum produ- . ". . ,

' .

<wlr d!e allermll1derwerttgsten gefh::.sentlich �us dem Wege. ris ueber einen sehr befriedigen- zieri. ln all'en Staalen, von aeus-' Dle Staalsreglel l!ng. ellfess em

Tra.ubensorten anballlen, deren Aucll ausserhalo der Maeht eles, den Veriauf der Verhandluilgcn sersten Norden bis zum aeus- �ekret, wonaeh dle Illeekstae�l­
e !. h 'f d -F ht'

. deutscllell Ctaa' 'an ' lt' t 'Ut
' ,

,
... . ." dlgen Steuem ohne Multe 111

,ung ele' .rel en e ruee e el-
.

v IS \\ a s ,rJ!,r Sl�. zur Beseltlgug der wlrtschaftspo- sersten Suedell, Wlrd ReiS ange-
'

nen welllg oder gar nieht halt-I all.e dle strafende Oere�ntlgkelt tilisehen Spannung zwischen baut. Sonderbarerweise ist Rio
seehs Monatsraten bezahl� wer­

baren, fu�hsig 'schmeckenden, I
Dle'Welt laeht u�ber s.le, ul1d Brasilien und Frar.kreich ist doeh Grande do Sul das Oebiet, wel-I

den koennen, tlnd. zwar .

!l1 de�
samen, aroma- lInd' gehaltlosen I selbs.t !nerken sle es ]etzt zu im alten Jahre keine Einiaung ches die aroesst'"' r=orts�hrite

Monaten Februal, Aprtl, Jum,
W

.

b O d' 'sf I SIJae"
' 'é t t

.

i W' 1'1' 1, .,
'

':.' b' <:11 1 ':- I AlIgust Oktober und Dezember
em ,erge' ell. ,etll1 les tnl. t

. 1,. WI
.
o Sle.11 II \ le 1- erzleH worden. Allcn verschlede-IIITI Anbau unu der Aufbereltu,ng'

,.'
,

uebera.ll dort zu) wom an Sorten keIt Sll1d
..
Den deut�ehen Arbei- ne ' Freundschaftsbezellglll1gen aufweist lInd die groessten Men- dles�s Jahre.s.. i ','

wie die faelsehlich "Uva nado· I ter hat dle Wahrhelt des neuen von franz6siseher Seite auf an" l'gf'..i1 eXlJortier! Von den 90388
01eses wlrkl!eh Ilbe�ale E�t­

Jla!" genanl1te Sorte "Izabella" I I?eútschl'ands von seinen el1ema· derem Oebiete _ Ordens�eriei- Tonne� die Brasílien' im j�hre gegenkornmen der Reglenmg ,l�t
d K

"

fI' !Jaen Bonz b f .( E I t
"

_ , lobenswer' und nur ganz rem'
,un onsorten p lanzt. . I b I en e Fel. r la sle hungen an Brasilianer uSW.- 1931 exportierte entfielen 72 500 '.

'
,

-

Eine sehlechte Traube kann laengst vergessen und lacllt mit haben in diesel' einen Sache die Tonnen auf riog'randenser Pro- tente
. Saeum�lOg..

e werden nu!"

ab ., 'I"
,

t W· I der Wel! uebe"r a'a,s l-Ileaíol' a'l'e- S
.. .. '

,

. .

"

. ' 110ch Il1re Pfltehten dem Staate'
,

er llIema S etnen gu en em ,

' ._ dlwlengkcHen ,lilcht beseltlgen dukt. Der Resi wurrJe von S. '

.

liefern! Darul11 ':nuss man eine ser Kreaturen., kOI1t1en, dié' t'njt dén franzosi- Paulo, Pará und Pernambuco gegenueber vel saeumen. '

hoeehst sorgfaelttge S.ortenw,ahl <sehe RetDressivmas'snahmen ge- aus,gefllehrt. Die Ausfuhr ging,
h ��� ft.n '

vorne men, wenn es s;eh. darlln.1 IR Ii:k ft �'ilI !IN gen Brasilien VDm JUli vergan- groes�Jenteilq nach Ârgentinien,
,handelt. Trau.ben zur :Wetr!berel- genen Jahtes begonuen habe. das 1932 18.747 Tonnen, bezog,
,t�nd zu g�\VII1I�en. Hlerzu aber STREIK 'IN PARANÁ MIT Wenn daher jetzt, wiedel�um ein- waehr€nâ die Oesamtausfuhr

:Sllld. langJaehnge Erfah.rungen TERRORISTISCHEM HINTER- seitig -von franzosischer Seite er� des J�hres sich auf 27,936 Ton­

noet)g; ,Den)1 ":'0. es sleo um ',. OR�ND neut versich,ert wird,' dass die nen belief. Argentinieni macht
�utzende von h11.lltol1e_n ha,;delt, ,F�er '�Ie, Welhnachtstage .hat- Streitfrage zvvischen beider. Lãn- tlie groessten Anstrellgungen,
.dle dem Staate,a�IJae�rll�h au.rch I �e�' I� CUrtt��a., dle Strassenb�h- der!.! eigcil.tlich schon. vollkOI1l�rien sich von der Reiseinfuhr so bald
-den Aqbau Ul,nçht�gel .

SOl te�1 �er elr1en. Stl elK angekuelld!gt.l g'elost seI, qad eIne: gewlsse '..vie moeglich ul1abhaengig zu

verIore!1< geh�I\,�a ��t Cll1C k:el-j c.r brach A]e�l�ch ZLlSarrin:,�;\. da I Skel�si diesen BehalllJpt�ngei� ge- machen ulld seine Prodllktion
,11e Artl�elsçne "':'" Fl.at�e, a�leh. dl� ,J�Chlzelt'lg benacllllci,ugte \ �e!�luber-qesond�rs. 111. emern is! staendig im Zunehmen be­

,,":,enn �hes Au�SSt"Selteln �lebt Pol:lzel, allf! Massnahmen .gdr?f.-I Lel,tpunkt,.. an ?em clle. oelden a:n griffen. A\lsser geschaeltem Reis �-=.",....--�-���-

,ell1Jeucbtet Wlll man llun slcher fen halle, um den Arbe!tswllh-' melsten f.ur Verhandluiigen JI1 importiert Argentinien auch viel C
'

geheu" ,weder Zeit noeil Oe,ld gen Hll' Reeht auf Arbeit zu Si-I Fraae kommenden Ministeríalres- l.lI1geschaelten, aber niehf aus ..tine Rio, do Sul
I11H' expe:rilJ1entieren zu ver!ieren, chem. Des weiterCIl entdeckten 50rt" in Brasilien CAeusseres und Brasilien. Die Einfubr geschael- Sountag de" 14. Januar
so mus'i. man S�C�i �Jael,l E!'fah- I: !(�'il1ljnalpolizisten,?ass d�l� Streik-I Finallzen) verwaist sind ..:.__ nichi ten Reises bewegte sich seít

rungen rtchten, Ole,,1II Jangpeh-Ileltung LI. a. zwel Cunlybane,', Wlllldernehmen. 1st ,doeh die 1930 in folgenden Ziffern: 1930 "'Der Elnlul'tiige Mann"
rígen VersHchen gewoll"\en wúr� I Rechtsanwaelte, Gastão Walter! Behandilmg der frage auf fran-! 72.053 Tonnen,1'931 52.629 Ton- fAR WEST FILM

Weinbau und
wahl

Rondon

Unter objgem TiteI erscht-!inf
iu flot'Ían(')polis an Stelle der'
"Patria" 'eine 'neue

.

Zeitung,' fuer
deren Redaktion 'die Doktbren
Adolf Konder imd Heinrich Rupp ,

zeiehnen. Das Blalt vertritt die
'Ilteressen der konservativeFl Klas­
sen unseres Staates.
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